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Edifício de vanguarda na época, acolheu os primeiros internamentos em 1502, com regimento e estatuto de Escola de 
Cirurgia e o número de enfermarias foi crescendo ao longo do tempo: 3 (1504), 16 (1520) e 25 (1715). 
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Prof. Francisco Gentil       
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• Área:  128.000 m2, 

• Frente: 260 metros. 

• Portas: 4.500

• Janelas: 5.400 

• Redes de água: 60 km 

• Rede Eléctrica: 350 Km

Tempo de construção: 13 anos (1940 – 1953)



































































































Decreto-lei n.º 31 913, de 12 de março de 1942

É alterado nos seguintes termos:

"Ao tirocínio e à prestação de enfermagem hospitalar feminina, em princípio reservados a mulheres
solteiras ou viúvas sem filhos, serão também admitidas mulheres casadas e viúvas com filhos, quando as
necessidades de serviço aconselhem essa admissão, a qual implicará, sempre que possível, o
estabelecimento de horários que melhor se ajustem às particulares condições familiares das tirocinantes
ou enfermeiras.“

O decreto-lei n.º 44 923, de 18 de março de 1963: autoriza o casamento das enfermeiras dos hospitais
civis, continuando, no entanto, "a reconhecer-se as vantagens de, sempre que possível, contribuir, através
de medidas legislativas, para afastar a mulher casada de preocupações e ambientes estranhos ao seu lar,
onde lhe está reservada a mais nobre missão"
Considera-se aconselhável: o afastamento das mulheres casadas da profissão: "posto que a

irregularidade de horários e a natureza absorvente das funções dificilmente se coadunam com os deveres
de esposa e de mãe".

O essa orientação:

https://dre.pt/application/conteudo/168247


Coriolano Albino Ferreira
Director HSM 1956 -1961

1º Director-Geral dos  Hospitais (1961 – 1972)
1º Director do SUCH









1899 - O Dr. Ricardo Jorge inicia a organização dos serviços de saúde pública com o Decreto de 28 de Dezembro e o
Regulamento Geral dos Serviços de Saúde e Beneficência Pública, de 24 de Dezembro de 1901. Regulamentada em 1901,
a organização entra em vigor em 1903. A prestação de cuidados de saúde era então de índole privada, cabendo ao Estado
apenas a assistência aos pobres.

1945 - A publicação do Decreto-Lei n.º 35108, de 7 de Novembro de 1945, dá lugar à reforma sanitária de Trigo de
Negreiros (Subsecretário de Estado da Assistência e das Corporações do Ministério do Interior). É reconhecida assim a
debilidade da situação sanitária no país e a necessidade de uma resposta do Estado. São criados institutos dedicados a
problemas de saúde pública específicos, como a tuberculose e a saúde materna.

1958 - O Ministério da Saúde e da Assistência surge por via do Decreto-Lei n.º 41825, de 13 de Agosto. 
A tutela dos serviços de saúde pública e os serviços de assistência pública deixam assim de pertencer ao Ministério do 
Interior.

1971 - Com a reforma do sistema de saúde e assistência conhecida como “Reforma de Gonçalves Ferreira", surge o 
primeiro esboço de um Serviço Nacional de Saúde.



1973 - Surge o Ministério da Saúde, autonomizado face à Assistência, através do Decreto-Lei n.º 584/73, 
de 6 de Novembro. 

1974 - O Ministério é transformado em Secretaria de Estado (da Saúde) e integrado no Ministério dos 
Assuntos Sociais pelo Decreto-Lei n.º 203/74, de 15 de Maio).

1979 - A Lei n.º 56/79, de 15 de Setembro, cria o Serviço Nacional de Saúde, no âmbito do Ministério dos
Assuntos Sociais, enquanto instrumento do Estado para assegurar o direito à protecção da saúde, nos
termos da Constituição. O acesso é garantido a todos os cidadãos, independentemente da sua condição
económica e social, bem como aos estrangeiros, em regime de reciprocidade, apátridas e refugiados
políticos.

1983 - O Decreto-Lei n.º 344-A/83, de 25 de Julho, que aprova a Lei Orgânica do IX Governo
Constitucional, cria o Ministério da Saúde. A autonomia é ditada pela importância do sector, pelo volume
dos serviços, pelas infra-estruturas que integra e pela importância que os cidadãos lhe reconhecem.

FONTE: https://www.historico.portugal.gov.pt/pt/o-governo/arquivo-historico/governos-constitucionais/gc19/os-
ministerios/ms/quero-saber-mais/quero-aprender/historia-sns.aspx



Prof. António Flores
(1883 – 1957)

Prof. Cid dos Santos
(1907-1975)

Prof. Miller Guerra
(1912 – 1993)

Prof. Ricardo Jorge
(1858-1939)
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